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Tecnologias digitais no ensino básico em Cabo Verde 
Digital technologies in basic education in Cape Verde 

Graciete Rocha1, Maria Raquel Patrício2 
1Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, gracieteerocha@gmail.com, 2Centro de 
Investigação em Educação Básica – Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, 

raquel@ipb.pt 

 
Resumo 

Em Cabo Verde a utilização das tecnologias digitais pelos professores em contexto 
educativo é uma realidade recente. Nos últimos anos foram desenvolvidos alguns 
projetos para melhorar a qualidade do ensino através da utilização das tecnologias 
digitais na escola, mas ainda há muito por fazer, principalmente no ensino básico. 
Assim, o principal objetivo deste trabalho é verificar como se encontra o processo de 
integração das tecnologias digitais no ensino básico na cidade da Praia, bem como 
analisar se os professores do ensino básico utilizam essas ferramentas nas suas 
práticas. Os métodos qualitativo e quantitativo orientam a pesquisa utilizando o 
inquérito por questionário online na recolha de dados. Os resultados apontam que os 
professores do ensino básico da cidade da Praia não utilizam as tecnologias digitais 
devido à falta de equipamentos nas escolas, e quando existem são antigos e estão 
desatualizados, mas também por não possuírem formação adequada.   
Palavras-Chave: Competências digitais, tecnologias digitais, professores, ensino 
básico, Cabo Verde. 

 

Abstract 
In Cape Verde, the use of digital technologies by teachers in an educational context is 
a recent reality. In recent years, some projects have been developed to improve the 
quality of teaching through the use of digital technologies in schools, but there is still a 
lot to be done, mainly in basic education. Thus, the main objective of this work is to 
verify how is the process of integration of digital technologies in basic education in the 
city of Praia, as well as to analyze if teachers of basic education use these tools in their 
practices. Qualitative and quantitative methods guide the research using the online 
questionnaire survey to collect data. The results show that the teachers of basic 
education in the city of Praia do not use digital technologies due to the lack of 
equipment in schools, and when they exist, they are old and outdated, but also 
because they do not have adequate training. 
Keywords: Digital skills, digital technologies, teachers, basic education, Cape Verde. 

1 Introdução 

Atualmente, vivemos numa sociedade onde as tecnologias assumem uma grande 

importância no quotidiano alterando de uma forma significativa o modo de 

relacionamento entre as pessoas, de trabalhar, de estudar e até de lazer. Com a 

evolução das tecnologias o acesso à informação não é mais um problema, através 

dela as pessoas têm mais oportunidades de desenvolver, aperfeiçoar e disseminar 

os seus conhecimentos em várias áreas. 
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Na área da educação assistimos também a mudanças na forma de ensinar e 

aprender tornando a sala de aula mais atrativa e motivadora, despertando mais 

interesse e curiosidade nos alunos, ajudando-os na organização e na construção 

do conhecimento.  

Em Cabo Verde a integração das tecnologias no ensino é uma realidade recente, 

não obstante, algumas iniciativas para a integração das tecnologias no ensino 

como a formação dos docentes e o apetrechamento das escolas. Porém, ainda 

há muito por fazer visto que é necessário capacitar os docentes no uso 

pedagógico dessas ferramentas. De acordo com Silva (2015): 

Em Cabo Verde a carência de competências tecnológicas na formação dos 
professores é apontada como uma das prioridades e uma das principais 
barreiras na resistência do uso das TIC, que deve ser superada, vencida. 
Hoje, existem já alguns recursos tecnológicos disponíveis nas escolas para 
os professores, mas muito poucos deles os usam. Nota-se, porém, uma 
necessidade urgente de qualificação dos professores para o uso das TIC 
pois, apesar de serem formados para a docência e estarem motivados, 
grande parte deles não tem nenhum domínio, nem mesmo de informática 
básica. Dá-se o efeito perverso, do professor ter receio de utilizar as TIC e, 
por achar que os alunos têm mais domínio do que ele próprio, sentir-se 
constrangido diante dos seus alunos. Os menos jovens encontram-se em 
situação mais crítica e não têm a noção de como usar as TIC nas suas 
atividades docentes. Avulta-se a necessidade de antecipar de forma 
conveniente o perfil de competências a produzir no sistema de educação e 
formação (pp. 9-10). 

Sendo assim deve haver colaboração entre o Governo e os agentes da 

comunidade educativa por forma a que esses desafios possam ser vencidos com 

êxito. É necessário apostar mais na formação dos professores incentivando-os na 

utilização das tecnologias em diversos contextos, mostrando que é possível tornar 

as suas práticas inovadoras mesmo com poucos recursos tecnológicos. É 

igualmente relevante que os professores invistam mais na autoformação, 

atualizando conhecimentos e explorando as potencialidades das tecnologias. 

Cabe ao Governo e ao Ministério da Educação apostar seriamente na formação 

dos professores, porque não basta apenas ter equipamentos de qualidade se não 

tiver pessoas com competências para utilizá-los. 

Portanto, surge assim a necessidade de investigar este tema com o objetivo de 

fazer um estudo exploratório para identificar as causas do uso reduzido das 

tecnologias pelos professores nas práticas pedagógicas em Cabo Verde. 

1 TIC no ensino em Cabo Verde 
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Com a evolução das tecnologias as escolas deixaram de ser o único espaço onde 

os alunos conseguem desenvolver os seus conhecimentos. Hoje em dia a maioria 

dos alunos já possui tecnologias o que lhes permite aceder a uma grande 

quantidade de informação facilitando a construção dos mesmos.  

As TIC modificaram as mais diversas áreas onde nos movimentamos, 
alteraram a forma como interagimos com a sociedade, como adquirimos 
informação e como trabalhamos. As TIC utilizadas como ferramentas 
educativas possuem um enorme potencial e é incontornável a sua utilização 
no dia-a-dia da escola (Ravasco, Brigas & Reis, 2014, p. 947). 

A integração das tecnologias nas práticas pedagógicas não é uma tarefa fácil, 

sobretudo para os professores, porque exige uma grande capacidade de 

adaptação e de competências para o uso adequado dessas ferramentas de modo 

que possam promover a aprendizagem nos seus educandos. No entanto, esta 

integração pode constituir um obstáculo para alguns professores na medida em 

que muitos não têm habilidades de usar pedagogicamente algumas ferramentas 

tecnológicas para tornar as suas práticas inovadoras e enriquecedoras para os 

alunos. 

Muitas vezes o que pode ser observado é que muitos por terem uma 
deficiência ou dificuldade de manejo com as ferramentas optam por não usar 
uma nova tecnologia. O que se deve fazer é realizar ações que aproximem 
os docentes ao uso das tecnologias possibilitando a estes que venham 
utilizar esses recursos em seu favor (Segantini, 2014, p. 11). 

Em Cabo Verde para promover a inclusão digital no sistema educativo, segundo 

os autores  António & Coutinho (2012), o Governo criou o programa “Mundu Novu” 

através do qual pretendia melhorar a qualidade do ensino com o uso das 

tecnologias digitais. Este programa consistia em integrar as tecnologias no ensino 

com a introdução da disciplina TIC no currículo, apetrechando as escolas com 

equipamentos tecnológicos e internet, e também através da capacitação dos 

agentes da comunidade educativa. O programa foi colocado em prática sobre a 

responsabilidade da Núcleo Operacional da Sociedade da Informação (NOSI), 

teve uma duração de 5 anos, com o objetivo de transformar o ensino em Cabo 

Verde criando condições para uma maior preparação da comunidade educativa 

para a sociedade da informação e conhecimento. O referido programa não 

abrangia apenas a comunidade educativa envolvia também os outros cidadãos 

cabo-verdianos, tendo sido criadas praças com internet através do qual todos os 

cidadãos podiam ter acesso à rede, seja através de telemóvel ou de outro 

dispositivo. 
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Segundo Lopes (2009, s/p) os objetivos do Programa “Mundu Novu” são: 

Massificar o acesso à Internet através de computadores pessoais; Desenvolver 

novos programas de ensino e novas competências mais relevantes para o século 

XXI, utilizando também novos métodos de ensino; Orientar a máquina de ensino 

para o novo paradigma de ensino interativo, com professores formados nos novos 

métodos, e sistemas de gestão e de ensino suportados por novos processos e 

novas aplicações. 

E para atingir os objetivos acima referidos,  António & Coutinho (2012) realçam 

que as atividades foram realizadas em seis fases: Infraestrutura tecnológica; Novo 

modelo de ensino; Capacitação dos recursos; Coesão social; Empreendedorismo; 

e, Sustentabilidade do programa. Neste artigo iremos destacar apenas as três 

primeiras fases, porque são aquelas que diretamente se relacionam com o 

presente estudo. 

2.1 Infraestrutura Tecnológica  

Para apetrechar as escolas com equipamentos tecnológicos, de acordo com 

Freire (s/d) foram implementados os seguintes projetos: Gota d’água, SIGE e 

Weblab (pp. 13-14). Silva (2015) acrescenta que foi criado também o projeto 

denominado e-scol@. 

Gota d’água é um projeto que visa equipar alunos, professores e escolas de 

instrumentos tecnológicos como portáteis e tabletes.  

SIGE – Sistema Integrado de Gestão Escolar, é um sistema que proporciona às 

escolas do Ensino Secundário e do Ensino Básico Integrado, um modelo único 

para que possam estar interligadas em rede a um sistema comum, maximizando 

a comunicação, a gestão e minimizando os custos.  

Weblab – laboratório informático de aprendizado, pesquiza e produção de 

conhecimentos através do uso da Internet e TIC (Freire , s/d). 

E-scol@ -  portal de conteúdos educativos multimédia, criado para os alunos e 

professores, pretendia prover conteúdos educativos aos estudantes e com 

principal objetivo de promover o auto-estudo e estimular o ensino/aprendizagem 

das Ciências e Tecnologias (Silva, 2015, p.13). 

Atualmente em Cabo Verde, fruto dessas iniciativas, já existem mais condições 

para utilizar as tecnologias no ensino porque as escolas foram equipadas com 

equipamentos tecnológicos e também todas as ilhas passaram a ter laboratórios 

de informática, através da instalação de contentores equipados com tecnologias 

para a formação. 



VII Conferência Ibérica de Inovação na  Educação com TIC: ieTIC2021 

 
ISBN: 978-972-745-287-3 ieTIC2021: Livro de Atas 

79 

2.2 Novo Modelo de Ensino 

A nova realidade exige mudanças no sistema educativo não só no método de 

ensino dos docentes, mas sobretudo nos conteúdos lecionados nas escolas com 

o objetivo de formar cidadãos com competências para acompanhar as mudanças 

da sociedade de informação.  

O novo modelo de ensino em Cabo Verde implica uma transformação do 
sistema educativo, o que engloba novos programas curriculares com 
conteúdos interativos e a exploração das potencialidades das TIC. Poderão 
ainda ser incrementadas as disciplinas TIC e devem ser promovidas as 
novas competências para o século XXI (Lopes, 2009, s/p). 

Com o passar dos anos esses objetivos foram concretizados porque, atualmente, 

além do apetrechamento das escolas outra mudança também ocorreu no ensino 

em Cabo Verde no âmbito da integração das tecnologias no sistema educativo, 

ou seja, introduziram a disciplina TIC no ensino básico, que antes da revisão 

curricular era lecionada apenas no ensino secundário. 

2.3 Capacitação dos Recursos Humanos  

Para que as tecnologias sejam incorporadas na educação sem qualquer 

sobressalto, o primeiro aspeto a ser analisado é a questão da formação docente.  

A formação dos professores de Cabo Verde é central para a mudança de 
modelo de ensino. Deve garantir que sejam capazes de reposicionar o seu 
papel, conhecer as potencialidades do ensino através das TIC e formar os 
alunos para o séc. XXI. Novos procedimentos de gestão escolar deverão 
também potenciar o sistema de ensino (Lopes, 2009, s/p). 

A questão da formação dos docentes constituiu também um dos objetivos do 

programa “Mundu Novu”, que foi levado a cabo através da ação de capacitação 

do programa Intel Ensino reduzindo assim o número de professores sem 

conhecimento para utilização das TIC. De ressaltar que antes da implementação 

do referido programa existia um grande número de professores sem formação na 

área das tecnologias.  

O Programa Intel Ensino – Curso de Iniciação em TIC foi levado a cabo no 
quadro de acordos estabelecidos entre a Intel Corporation e o Ministério da 
Educação, desde 2009, através do Núcleo Operacional de Sistemas de 
Informação (NOSI). Concebido por educadores e para educadores, 
combinando práticas pedagógicas com apoio das tecnologias para ajudar os 
professores a adquirirem conhecimentos básicos e desenvolver abordagens 
de ensino e aprendizagem para o século XXI (Silva, 2015, p. 13). 

Essas formações foram necessárias e importantes devido à necessidade que o 

sistema educativo de Cabo Verde vem sentindo com a ausência de professores 

com conhecimento na utilização das tecnologias, na medida em que o país está 
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preparando cada vez mais os cidadãos para acompanharem as mudanças que as 

tecnologias estão proporcionando no mundo. Por isso o governo está apostando 

fortemente na integração das TIC no sistema educativo e deve concentrar ainda 

mais atenção na formação dos docentes, de modo que essa mudança aconteça 

de forma eficaz. 

3 Metodologia 

Neste ponto apresentam-se as estratégias adotadas para realizar o nosso estudo, 

isto é, a metodologia e os instrumentos utilizados para recolher os dados 

necessários para concretizar os objetivos do trabalho.  

Antes da escolha do problema e de identificar os objetivos do estudo, 

primeiramente foram selecionados um conjunto de documentos acerca da 

integração das tecnologias no ensino em Cabo Verde que serviram de suporte 

para definir o problema de estudo. As leituras dos vários documentos extraídos de 

diversas fontes, nomeadamente repositórios e bases de dados científicas online, 

sendo alguns recentes e outros mais antigos, que depois de selecionados os 

documentos mais relevantes, como livros, referenciais, estudos, artigos, 

dissertações, teses e outros documentos oficiais e institucionais de Cabo Verde, 

serviram de suporte ao enquadramento teórico do trabalho.   

Com vista a dar resposta ao problema e atingir os objetivos propostos, optou-se 

pela escolha dos métodos qualitativo e quantitativo, e como suporte ao método 

optou-se pelo inquérito por questionário para recolher os dados. O inquérito por 

questionário é constituído em três grupos: 1) dados pessoais e profissionais dos 

professores; 2) formação dos docentes para a utilização das tecnologias nas suas 

práticas; e 3) disponibilidade das tecnologias digitais nas escolas. Foi aplicado 

online a todos os professores da cidade da Praia e obtivemos uma amostra de 51 

professores. 

Quanto à caracterização socioeconómica da amostra, apuramos que a maioria 

dos respondentes (68,60%) são do sexo feminino e 31,40% corresponde ao 

masculino. Em relação à idade dos respondentes, 37,30% têm idade 

compreendida entre 36 a 40 anos, 3,90% entre 25 a 30 anos, 19,60% entre 31 a 

35 anos, 31,40% entre 41 a 45 anos, 5,90% entre 46 a 50 anos e 3,90% com mais 

que 50 anos. Verifica-se que maioria dos respondentes está na faixa etária entre 

36 a 40 anos e 41 a 45 anos. No que tange às habilitações académicas, das 

respostas obtidas, 3,90% dos professores possuem bacharelato, 70,60% detêm 

licenciatura, 15,70% têm mestrado e 9,80% possuem outro tipo de formação. 
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Sendo assim, constata-se que a maioria dos respondentes são professores com 

licenciatura e que nenhum dos respondentes possui o grau de doutoramento, visto 

que não obtivemos nenhuma resposta nesse ponto. 

4 Análise e discussão dos resultados 

Neste tópico iremos apresentar os dados recolhidos através do inquérito por 

questionário aplicado aos professores do ensino básico da Praia em Cabo Verde, 

faz-se a análise os dados e de seguida a discussão dos resultados obtidos.  

4.1 Dados Pessoais e Profissionais 

No que concerne aos níveis de ensino que os professores lecionam, das respostas 

obtidas, 52,90% dos professores lecionam no primeiro ciclo, sendo também a 

mesma percentagem de professores que lecionam no segundo ciclo. Verifica-se 

que três professores lecionam tanto no primeiro ciclo como no segundo ciclo. 

Relativamente ao ano de ensino que os professores lecionam, a maioria dos 

respondentes são professores do 1.º e 6.º anos de escolaridade, sendo 23,50% 

do 1.º ano, 33,30% do 6.º ano e apenas 13,70% lecionam ao 8.º ano. 

Acerca do nível de conhecimento em relação à utilização das tecnologias digitais 

nas práticas pedagógicas, 21,60% dos professores consideram ter um Excelente 

nível de conhecimento na utilização dessas ferramentas, 7,80% declararam ter 

um Fraco nível de conhecimento, 35,30% afirmaram ter um Bom nível de 

conhecimento e igual valor para conhecimento Razoável no manuseamento das 

tecnologias digitais. Deste modo, a maior parte dos professores possuem 

conhecimentos básicos para a utilização das TIC com os seus educandos, na 

medida em que o grau de conhecimento na utilização dos equipamentos 

tecnológicos pelos professores situa-se entre Bom e Razoável. 

4.2 Formação dos docentes para a utilização das tecnologias nas suas 
práticas 

Como podemos observar na figura 1, das tecnologias apresentadas quatro delas 

são mais utilizadas pelos docentes no contexto sala de aula: computador, 

telemóveis, tablet e videoprojector. As tecnologias menos utilizadas pelos 

professores são o quadro interativo, a programação e as redes sociais. A robótica 

não é utilizada em contexto de sala de aula pelos professores. 



VII Conferência Ibérica de Inovação na  Educação com TIC: ieTIC2021 

 
ISBN: 978-972-745-287-3 ieTIC2021: Livro de Atas 

82 

 
FIGURA 5 – FERRAMENTAS MAIS UTILIZADAS PELOS DOCENTES NA SALA DE AULA 

A respeito da razão que leva os professores a não utilizarem as tecnologias digitais 

com os seus educandos na sala de aula, todos os inquiridos apontaram a falta de 

equipamentos na escola. Os equipamentos antigos e desatualizados são outra 

razão que desmotiva a utilização desses equipamentos com os seus educandos. 

Percebe-se que as escolas não apresentam condições favoráveis para incentivar 

os professores no uso das TIC. 

Quanto à finalidade da utilização das TIC, grande parte dos professores utilizam 

as tecnologias para tornar as aulas mais interativas e dinâmicas (76,50%), 

seguindo-se o despertar a atenção e o interesse dos alunos (70,60%), depois 

usam as TIC para facilitar a partilha de informação na sala de aula (60,80%), mais 

de metade (56,90%) apropria-se ainda dessas ferramentas para  diversificar os 

métodos do ensino e avaliação e são poucos os professores (3,90%) que não 

utilizam as tecnologias digitais. Portanto, os professores estão utilizando as 

tecnologias digitais com o objetivo de inovar as suas práticas pedagógicas, 

distanciando-se do método tradicional, e adotar uma nova forma de orientar os 

seus alunos, mais dinâmica e interativa.  

No que tange à frequência da utilização das tecnologias pelos docentes na sala 

de aula, apenas 3,90% dos respondentes ressaltaram que utilizam as TIC 

diariamente com os seus alunos. A maioria dos professores (80,40%) utiliza 

frequentemente,13,70% afirmaram que raramente utilizam, 3,90% utilizam 
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diariamente e 2% confirmaram que nunca utilizam as TIC com os seus alunos na 

sala de aula. Nota-se que a utilização das tecnologias digitais ainda não constitui 

uma rotina dos professores uma vez que a maioria afirmou que não utilizam 

diariamente estas ferramentas tecnológicas para trabalhar os conteúdos na sala 

de aula.  

Sobre a formação dos professores na área das TIC, 68,60% dos inquiridos 

afirmaram ter formação nessa área e 31,40% não possuem formação. Constata-

se que apesar de existir uma percentagem significativa de professores com 

formação na área das TIC, ainda é necessário investir mais nesse aspeto, uma 

vez que existe um elevado número de professores com necessidade de adquirir e 

desenvolver conhecimentos nessa área. 

Relativamente às estratégias adotadas pelos professores para o desenvolvimento 

das competências digitais, constatamos que 35,30% dos professores 

desenvolvem os seus conhecimentos através da formação inicial, 27,50% através 

da formação contínua, 33,30% através da autoformação e 3,90% através de outro 

tipo de formação. Comprova-se que os professores não estão à espera apenas 

da formação proporcionada pela escola ou por outras instituições, porque uma 

considerável percentagem dos respondentes (33,3%) afirmou ter desenvolvido os 

seus conhecimentos através da autoformação, e isso é muito importante porque 

evidencia a necessidade e interesse de atualização constante por parte dos 

professores. 

Em relação às áreas em que os professores necessitam de desenvolver 

competências, os dados apresenta-nos que os docentes têm mais interesse em 

desenvolver competências nas áreas de: produção de conteúdos digitais (58%), 

plataformas e-learning (52%), programação e edição de vídeo (ambas com 40%). 

A área da robótica foi a que obteve menos interesse por parte dos professores.  

4.3 Disponibilidade das tecnologias digitais nas escolas 

Em relação ao apoio da escola na integração das TIC na escola, 64,7% dos 

professores responderam que a escola apoia a integração das TIC na sala de aula 

e 35,3% responderam que a escola não apoia. Vê-se que é necessário ainda mais 

incentivo por parte da escola de modo que possam encorajar os professores para 

a utilização das TIC no processo ensino e aprendizagem. 

Quanto à flexibilidade do currículo na integração das tecnologias no processo 

ensino e aprendizagem, de acordo com os dados, 35,30% concordam 

parcialmente que o currículo apoia a integração das TIC na sala de aula, 31,40% 

concordam totalmente, 3,90% discordam totalmente e 9,80% ficaram indiferentes. 
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Percebe-se que o currículo facilita a integração dos equipamentos tecnológicos no 

processo ensino e aprendizagem, na medida em que maioria dos inquiridos 

concordam parcialmente e totalmente com a afirmação, e apenas uma minoria 

discorda totalmente.  

Relativamente à questão se a escola dispõe de equipamentos tecnológicos 

adequados para utilização na sala de aula, verificamos que as opiniões são 

diversas: 29,40% dos inquiridos concordam parcialmente, 23,50% discordam 

parcialmente, 19,60% discordam totalmente, 15,70% concordam totalmente, 

7,80% ficaram neutros e 3,90% não concordam nem discordam com a afirmação 

apresentada. 

No que se refere às tecnologias disponíveis na sala de aula, foram apresentadas 

um conjunto de ferramentas tais como: computadores, portáteis, câmaras, 

projetores, plataformas online, software, conteúdos multimédia e aplicações 

educativas, e dessas ferramentas os professores tinham que selecionar aquelas 

que se encontram disponíveis na sala de aula onde trabalham. E de acordo com 

as respostas, verifica-se que existe necessidade de equipar as salas de aula, uma 

vez que os respondentes afirmaram que as salas se encontram equipadas apenas 

com os projetores, ou seja, discordaram totalmente que as restantes ferramentas 

se encontravam disponíveis na sala. 

Considerando a frequência que a escola promove formação sobre o uso das 

tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem, 56% dos inquiridos 

confirmaram que raramente a escola promove ação de formação sobre as TIC, 

22% afirmaram que frequentemente a escola promove ação de formação e 22% 

declararam que a escola nunca promoveu formação na área das TIC. Nota-se que 

a escola não auxilia os professores a desenvolverem as competências digitais 

porque a generalidade dos professores afirmou que a escola raramente ou nunca 

promoveu ação de formação nesse âmbito. 

Na questão as ferramentas tecnológicas disponibilizadas pela escola vão de 

encontro às necessidades de alunos e professores? 31,40% professores 

afirmaram que vão de encontro com as suas necessidades e dos alunos, mas 

39,20% consideram que não vão de encontro com as suas necessidades e nem 

dos alunos e 29,40% enfatizaram que talvez vão de encontro com as suas 

necessidades e dos seus educandos. Verifica-se que as TIC disponibilizadas pela 

escola não correspondem às espectativas dos professores e dos alunos. 

No que concerne à opinião dos docentes acerca das estratégias que a escola deve 

adotar para motivá-los na utilização das TIC na sala de aula, as respostas dos 
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inquiridos geraram em torno de três aspetos principais: as tecnologias na escola, 

formação dos professores e disponibilização da internet na escola. Ou seja, os 

docentes afirmaram que é necessário que a escola disponibilize tecnologias e 

internet e, também promova ação de formação como forma de motivá-los para o 

uso diário dessas ferramentas nas suas práticas. 

Centrando-nos agora na discussão dos dados, verificamos que a maioria dos 

inquiridos são professores do sexo feminino. Nota-se que os professores do sexo 

feminino mostraram maior interesse com o tema em estudo, uma vez que 

colaboraram mais do que os professores do sexo masculino no presente estudo. 

Quanto à idade dos inquiridos, a maioria dos professores tem idade inferior a 45 

anos, logo em plena idade ativa. Em relação às habilitações académicas, a maior 

parte dos professores são licenciados e nenhum possui doutoramento. Constata-

se que os professores se conformam apenas com a formação inicial e não 

procuram se especializar para adquirir outro grau académico com vista a progredir 

na carreira profissional. 

Relativamente a formação dos docentes, constatamos que a maioria dos 

professores possuem conhecimentos e formação na área das TIC. Mas verifica-

se que os professores precisam desenvolver mais as suas habilidades nessa área 

visto que os seus conhecimentos se encontram num nível entre bom e razoável. 

Acerca das tecnologias que os professores utilizam, em conformidade com os 

dados, verificamos que os professores utilizam as ferramentas computador, 

telemóveis, tablet e videoprojector. Embora os professores terem afirmado que 

utilizam os referidos equipamentos tecnológicos, percebemos que a escola não 

disponibiliza todos eles. Ou seja, os dados confirmam que as escolas dispõem 

apenas dos videoprojectores e certamente por isso os professores afirmaram que 

as ferramentas disponibilizadas pelas escolas não vão de encontro às suas 

necessidades nem dos alunos.  

Quanto à finalidade da utilização das tecnologias digitais pelos professores, 

verificamos que os professores recorrem às tecnologias para despertar a atenção 

e o interesse dos alunos, facilitar a partilha de informação na sala de aula, 

diversificar os métodos do ensino e avaliação. É evidente que, apesar dos poucos 

recursos tecnológicos disponibilizados nas salas de aula, os professores tentam 

motivar os alunos para a aprendizagem colocando-os no centro do processo, 

incentivando-os no desenvolvimento de competências que lhes permitam serem 

mais autónomos, críticos e criativos perante as atividades que realizam com as 

tecnologias. 
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Em relação às limitações dos professores no uso das ferramentas tecnológicas, 

apuramos que os professores não utilizam as ferramentas tecnológicas por causa 

da falta de equipamentos na escola e quando disponíveis são antigos e 

desatualizados. Verificando as limitações apresentadas acerca da utilização das 

tecnologias, certamente por estas e outras razões, os docentes referiram que as 

escolas devem apostar na formação dos professores, no apetrechamento das 

escolas e também na instalação da internet para incentivar o uso das TIC no 

processo de ensino aprendizagem.  

5 Conclusão 

Como sabemos as tecnologias estão sempre em constante mudança, a cada 

instante surgem novas ferramentas com novas funcionalidades e potencialidades. 

Cabo Verde não possui recursos financeiros para adaptar as escolas ao ritmo da 

evolução tecnológica, por isso é importante investir realmente na formação dos 

professores com vista a dotá-los de competências que lhes possibilitem utilizar de 

forma pedagógica e criativa as ferramentas disponibilizadas pelas escolas, 

mesmo estas sendo antigas e desatualizadas.  

As escolas devem apresentar uma certa originalidade na consecução de 

estratégias para capacitar os professores, como por exemplo promover 

formações, seminários, workshops ou outras iniciativas utilizando estratégias 

simples, mas eficazes, beneficiando das ferramentas que se encontram ao serviço 

dos professores na instituição, com a finalidade de alertar os professores que o 

fato de ter muitos equipamentos na escola não significa que automaticamente 

conseguem promover inovação no ensino. Portanto, é importante estar 

determinado para adquirir conhecimentos nessa área, ser menos resistente e ter 

mais motivação e interesse para saber criar oportunidades de aprendizagem, 

desfrutando das inúmeras vantagens que as TIC oferecem na educação. 

É preciso promover ações que favoreçam as escolas principalmente do ensino 

básico, visto que as evidencias indicam que ainda se usa com frequência a 

metodologia de ensino tradicional, devido à falta de condições das escolas para 

proporcionar um modelo de ensino centrado no aluno com auxílio das tecnologias. 

Concluímos que, mesmo com a implementação dos projetos relacionados com a 

formação dos professores e com o apetrechamento das escolas, ainda existem 

grandes desafios relacionados com a integração das tecnologias digitais no ensino 

básico. 
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Posto isto, é evidente que na cidade da Praia os principais obstáculos da 

integração das tecnologias no ensino não são diferentes dos desafios encarados 

pelas escolas de outros países. Isto é, percebemos que os fatores que dificultam 

esse processo são, principalmente, a falta de equipamentos adequados nas 

escolas e a carência da formação na área das TIC para os professores.  

6 Referências 

António, G. & Coutinho, C. (2012). A Integração Curricular das Tic no Sistema de 

Ensino em Moçambique: Iniciativas em Curso. II Congresso Internacional TIC 

e Educação, (December 2018), 108–124. Acedido de 

file:///C:/Users/my/Downloads/19-32%20(2).pdf 

 Freire, R. (s/d.). Introdução das TIC no Sistema Nacional de Educação. 13-14.  

 Lopes, J. (2009). Pelo Conhecimento para o Desenvolvimento. Conferência – 

Sociedade Do Conhecimento, 1–37. Acedido de 

http://rcc.gov.pt/SiteCollectionDocuments/Mundu_Novu_jorge.pdf 

Ravasco, C., Brigas, C. & Reis, C. (2014). O Papel das TIC no Contexto do Ensino 

Básico. XII Congresso da SPCE, 947–957. Acedido de 

https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/45676/1/O%20PAPEL%20D

AS%20TIC.pdf 

Segantini, J. (2014). O Uso Das Tecnologias Na Sala De Aula, Como Ferramenta 

Pedagógica E Seus Reflexos No Campo (Monografia de pós-graduação). 

Universidade Federal do Paraná. Acedida em 

https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/50327/R%20-

%20E%20-%20JESUS%20HENRIQUE%20SEGANTINI.pdf?sequence=1 

Silva, S. (2015). Competências do Século XXI: Revelações e Reflexões sobre a 

Literacia Digital para a Língua Portuguesa. Relatório de Cabo Verde. 

Stanford European Scientific, 1–14. Acedido de 

https://lemanncenter.stanford.edu/sites/default/files/Relat%C3%B3rio%20

Cabo%20Verde_draft_02-SWM.pdf 

  

ÍNDICE 


